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““A família é, antes de A família é, antes de 
tudo, um laboratório de tudo, um laboratório de 

experiências reparadoras, experiências reparadoras, 
na qual a felicidade e a dor na qual a felicidade e a dor 
se alternam, programando se alternam, programando 

a paz futura.”a paz futura.”

(Joanna de Ângelis,
SOS Família)



  

T Ó P I C O S

- casamento e seus tipos

- a família e suas finalidades

- reprodução e planejamento familiar

- o aborto

- maternidade e paternidade responsáveis

- divórcio



  

Casamento



  

 

“A palavra casamento vem do latim medieval 
(casamentu) e significa ato solene – festejos 
formalizados por leis e costumes – de união 
entre duas pessoas de sexos diferentes atra-
vés da legitimação religiosa e/ou civil.” (JERRI 
ALMEIDA e SILVANO MARQUES, Família: frente e verso)
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Sexos diferentes?



  

Termo: Casamento



  

NOVA VERSÃO

Termo: Casamento



  

Termo: Casal



  

Termo: Família



  



  

“A união livre e casual dos sexos pertence ao 
estado de natureza. O casamento constitui 
um dos primeiros atos de progresso nas soci-
edades humanas, porque estabelece a solida 
riedade fraterna e se encontra entre todos os 
povos, embora em condições diversas. A abo 
lição do casamento seria, pois, regredir à in-
fância da Humanidade e colocaria o homem 
abaixo mesmo de certos animais que lhe dão 
o exemplo de uniões constantes.” (KARDEC, LE, 
q. 696)



  

“Mas, na união dos sexos, a par da lei divina 
material, comum a todos os seres vivos, há 
outra lei divina imutável como todas as leis 
de Deus, exclusivamente moral: a lei de 
amor. Quis Deus que os seres se unissem 
não só pelos laços da carne, mas também 
pelos da alma, a fim de que a afeição mútua 
dos esposos se transmitisse aos filhos e que 
fossem dois, e não um somente, a amá-los, a 
cuidar deles e a fazê-los progredir. […].” 
(KARDEC, ESE, cap. XXII)



  

“No capítulo das afeições terrenas, o casar 
ou não casar está fora da vontade dos seres 
humanos? 

O matrimônio na Terra é sempre uma resul-
tante de determinadas resoluções tomadas 
na vida do Infinito, antes da reencarnação 
dos Espíritos, […] razão pela qual os consór-
cios humanos estão previstos na existência 
dos indivíduos, no quadro escuro das provas 
expiatórias ou no acervo de valores das 
missões que regeneram e santificam.” 
(EMMANUEL, O Consolador, q. 179)



  

As principais 

funções do 

casamento



  

“1ª) Formação do lar: através do casamen-
to haverá a formação do grupo familiar, per- 
mitindo que novos Espíritos mergulhem nos 
fluidos do planeta, para avançarem em sua 
fieira evolutiva. A poligamia permitiria a re-
produção, mas sem estrutura do lar, indispen 
sável ao crescimento espiritual da criatura.



  

2ª) Permuta afetiva: a instituição do casa-
mento vai tornar harmônica e sadia a relação 
entre os casais, permitindo a troca de valo-
res energéticos, através da permuta de vi-
brações simpáticas.



  

3ª) Aprimoramento sexual: o casamento é 
um dos elementos mais efetivos no burila-
mento do instinto sexual. Com o passar dos 
anos, haverá um natural arrefecimento do 
interesse sexual entre os cônjuges, e eles es-
tarão aprendendo a se alimentarem do afeto 
do parceiro através de métodos mais espiri-
tualizados. Aprende, igualmente, o casal a 
conduzir a sua energia erótica para outras 
atividades, sublimando a sua função hedo-
nista.” (IDE, Curso Básico de Espiritismo, Juiz de Fora)

Hedonismo: S. m. Tendência a considerar que o prazer 
individual e imediato é a finalidade da vida. (AURÉLIO)



  

Tipos de casamentos

Almas gêmeas



  

Tipos de casamentos

Almas gêmeas Almas algemadas



  

“Martins Peralva apresenta uma divisão didá-
tica dos diferentes tipos de casamento em 5 
tipos distintos:

–  afins
–  transcendentais
–  provacionais
–  sacrificiais
–  acidentais



  

Afins: São aqueles formados por parceiros 
simpáticos, afins, onde há uma verdadeira 
afeição da alma. Geralmente, eles sobrevi-
vem à morte do corpo e mantém-se em en-
carnações diversas. Pouco comuns na Terra.



  

Transcendentais: São casamentos afins en-
tre almas enobrecidas, que juntas, vão dedi-
car-se a obras de grande valor para a Huma-
nidade.



  

Provacionais: São uniões entre almas mu-
tuamente comprometidas, que estão juntas 
para pacificarem as consciências ante erros 
graves perpetrados no passado e simulta-
neamente desenvolverem os valores da pa-
ciência, da tolerância e da resignação. São os 
mais comuns.



  

Sacrificiais: São aqueles que se caracteri-
zam por uma grande diferença evolutiva en-
tre os cônjuges. Um Espírito de mais alta en-
vergadura que aceita o consórcio com outro 
menos adiantado para ajudá-lo em seu pro-
gresso espiritual.



  

Acidentais: São os casamentos que não fo-
ram programados no mundo espiritual. Obe-
decem apenas à afeição física, sem raízes na 
afetividade sincera.” (IDE, Curso Básico de Espiritis-
mo, Juiz de Fora)



  

Formação do lar e 
suas finalidades



  

“De todos os institutos sociais 
existentes na Terra, a família 
é o mais importante, do ponto 
de vista dos alicerces morais 
que regem a vida.” (EMMANUEL, 
Vida e Sexo)



  

“Há pessoas que deduzem, do fato de os ani-
mais abandonarem suas crias, que os laços de 
família entre os homens resultam apenas dos 
costumes sociais e não de uma lei da Natureza. 
Que devemos pensar disso?

'O destino do homem é diferente do dos ani-
mais. Por que, então, querer sempre identificá-
los? Há no homem alguma coisa mais, além das 
necessidades físicas: há a necessidade de pro-
gredir. Os laços sociais são necessários ao pro-
gresso e os de família tornam mais apertados os 
laços sociais: eis por que os laços de família são 
uma lei da Natureza. Quis Deus, dessa forma, 
que os homens aprendessem a amar-se como 
irmãos.'” (KARDEC, LE, q. 774)



  

“Qual seria, para a sociedade, o resultado do 
relaxamento dos laços de família?

'Uma recrudescência do egoísmo'.” (KARDEC, 
LE, q. 775)

Recrudescer: Tornar-se mais intenso; agravar-se, aumen-
tar, exacerbar-se, recrescer. (AURÉLIO). 



  



  

Uma das consequências naturais do casamento 
(homem/mulher) é a reprodução, da qual resulta 
o aumento do núcleo familiar com a vinda dos fi-
lhos. Nela evidencia-se funções importantes co-
mo, por exemplo, estas três:
 ao transmitir a vida a novos indivíduos, asse-
gura a perpetuação da espécie humana.
 proporciona nova oportunidade aos espíritos 
desencarnados de voltar a um corpo físico para 
continuarem sua evolução.
 favorece ocasião de se ampliar o sentimento 
do amor com os afins, como também de esten-
dê-lo aos desafetos, acabando com os ódios sur 
gidos nos relacionamentos em vidas passadas.



  

Obstáculos à reprodução:

- os naturais

- os provocados pela ação do homem



  

Sabemos que inúmeros homens e mulheres 
têm na infertilidade um impedimento natural 
quanto à reprodução; sem generalizar, mui-
tos deles são Espíritos que, em vidas anterio-
res, se comprometeram sobremaneira peran-
te a justiça divina.



  

Mas será justo que um casal coloque obstácu 
lo à reprodução ou será que o preceito bíbli-
co “crescei e multiplicai-vos”, deve ser apli- 
cado ao pé da letra?
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O que jamais se deve fazer é algo...

“cujo efeito consiste em obstar à reprodução, 
para satisfação da sensualidade”,

uma vez que...

“Isso prova a predominância do corpo sobre 
a alma e quanto o homem é material.” (LE, q. 
694).



  

Acreditamos que os elevados compromissos, 
que nós pais temos perante os filhos não nos 
permitem, hoje em dia, ter prole numerosa 
com muitos filhos. Antigamente era comum 
encontrar-se famílias com 10, 12, 16 e até 
mais filhos.

Teríamos condições de dar vida confortável e 
digna a uma prole desse tamanho?

É por isso que, na atualidade, a maioria dos 
casais conscientes faz planejamento familiar, 
pelo qual estabelece quantos filhos irá ter.



  

“[…] Planejamento familiar é o número de fi-
lhos de cada um dos grupos familiares que 
constituem uma comunidade humana, contro 
le feito através de métodos naturais (tabe-
linha, ovulação e temperatura), métodos ar-
tificias (preservativo, espermicidas, diafrag-
ma, pílula anticoncepcional, bem como a la-
queadura de trompa e a vasectomia).

A família deve ser programada, a fim de que 
constitua e se multiplique com equilíbrio, vi-
vência proveitosa e salutar experiência cole-
tiva. […].” (GILMAR ALVES BARBOSA, Planejamento Fa-
miliar)



  

“Os filhos, porém, não são rea-
lizações fortuitas, decorrentes 
de circunstâncias secundárias, 
na vida. Procedem de compro-
missos aceitos antes da reen-
carnação pelos futuros progeni-
tores, de modo a edificarem a 
família de que necessitam para 
a própria evolução. É-lhes lícito 
adiar a recepção de Espíritos 
que lhes são vinculados, impos 
sibilitando mesmo que se reen-
carnem por seu intermédio.” 
(JOANNA DE ÂNGELIS, S.O.S. Família)



  

“O homem pode e deve progra-
mar a família que deseja e lhe 
convém ter: número de filhos, 
período propício para a mater-
nidade, nunca, porém, se exi-
mirá aos imperiosos resgates a 
que faz jus, tendo em vista o 
seu próprio passado.

Melhor usar o anticonceptivo 
do que abortar...” (JOANNA DE 
ÂNGELIS, S.O.S. Família)



  

O aborto



  

“Reconhece-se duas formas de aborto: o a-
borto espontâneo e o provocado. O aborto 
espontâneo é aquele que se verifica contra a 
vontade dos pais, dependente de enfermida-
des maternas ou fetais. O aborto provocado 
ou criminoso, como o próprio nome indica, se 
deve a uma ação física ou primária provo-
cada pelos pais, ou por outrem, com o obje-
tivo de destruir o feto intrauterino.” (IDE, Curso 
Básico de Espiritismo, Juiz de Fora)



  

“[…] Uma mãe, ou qualquer outra pessoa, 
cometerá crime sempre que tirar a vida de 
uma criança antes do nascimento, pois está 
impedindo uma alma de suportar as provas 
de que serviria de instrumento o corpo que 
estava se formando.” (KARDEC, LE, q. 358)

Segundo nos informam os Espíritos Superio-
res, o aborto somente não será um crime nos 
casos em que o nascimento da criança 
colocar em perigo a vida da mãe, pois aí “É 
preferível sacrificar o ser que ainda não exis-
te a sacrificar o que já existe.” (KARDEC, LE, q. 
359)



  

Paternidade e 

Maternidade 

responsáveis



  

“Os Espíritos se ligam por simpatia, e o nas-
cimento em tal ou tal família não é um efeito 
do acaso, mas depende muitas vezes da es-
colha feita pelo Espírito, que vem juntar-se 
àqueles a quem amou no mundo espiritual 
ou em suas precedentes existências. Por ou-
tro lado, os pais têm por missão ajudar o pro-
gresso dos Espíritos que encarnam como 
seus filhos, e, para excitá-los a isso, Deus 
lhes inspira uma afeição mútua; muitos, po-
rém, faltam a essa missão, sendo por isso pu 
nidos.” (KARDEC, O que é o Espiritismo, q. 122)



  

“Pode-se considerar a paternidade como mis-
são?

'Sem dúvida é uma missão. É, ao mesmo tem 
po, um dever muito grande e que envolve, 
mais do que o homem pensa, a sua responsa 
bilidade quanto ao futuro. Deus colocou o fi-
lho sob a tutela dos pais, a fim de que estes 
o dirijam pelo caminho do bem, e lhes facili-
tou a tarefa dando à criança uma organiza-
ção frágil e delicada, que a torna acessível a 
todas as impressões.                                ]=>



  

Mas há quem se ocupe mais em endireitar as 
árvores do seu jardim e fazer que deem bons 
e abundantes frutos, do que em endireitar o 
caráter de seu filho. Se este vier a sucumbir 
por culpa dos pais, sofrerão os genitores as 
consequências dessa queda, recaindo sobre 
eles os sofrimentos do filho na vida futura, 
por não terem feito tudo quanto deles depen 
dia para que o filho avançasse na estrada do 
bem.'” (KARDEC, LE, q. 582)



  

Áulus, instrutor de André Luiz, 
coloca a paternidade indo além 
da missão de educador:

“[…] A paternidade e a materni-
dade, dignamente vividas no 
mundo, constituem sacerdócio 
dos mais altos para o Espírito 
reencarnado na Terra, pois atra-
vés delas a regeneração e o pro 
gresso se efetuam com segu-
rança e clareza. […].” (ÁULUS, Nos 
domínios da mediunidade)

Sacerdócio: função que apresenta caráter nobre e venerável 
em razão do devotamento que exige. (HOUAISS)



  

“Os que encarnam numa família, sobretudo 
como parentes próximos, são, as mais das 
vezes, Espíritos simpáticos, ligados por ante-
riores relações, que se expressam por uma 
afeição recíproca na vida terrena. Mas, tam-
bém pode acontecer sejam completamente 
estranhos uns aos outros esses Espíritos afas 
tados entre si por antipatias igualmente ante 
riores, que se traduzem na Terra por um mú-
tuo antagonismo, que aí lhes servem de pro-
vação. […].” (KARDEC, ESE, cap. XIV)
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"[…] Deus permite que, nas famílias, ocorram 
encarnações de Espíritos antipáticos ou estra 
nhos, com duplo objetivo de servir de prova 
para uns e, para outros, de meio de progres-
so. Assim, os maus se melhoram pouco a pou 
co, ao contato dos bons e por efeito dos cui-
dados que se lhes dispensam. O caráter de-
les se abranda, seus costumes se apuram, as 
antipatias se esvaem.” (KARDEC, ESE, cap. IV)



  



  



  



  

30 anos depois...



  



  



  



  

Divórcio



  

“A indissolubilidade absoluta do casamento 
está na lei da Natureza ou somente na lei 
humana?

'É uma lei humana muito contrária à lei da 
Natureza. Mas os homens podem modificar 
suas leis; só as leis da Natureza são imutá-
veis.'” (KARDEC, LE, q. 697)

Indissolubilidade: qualidade do que é indissolúvel
Indissolúvel: que não se pode dissolver, desfazer, desli-
gar; indissolvível, indivisível  (HOUAISS)



  

“O divórcio é lei humana que tem por objeto 
separar legalmente o que já, de fato, está 
separado. Não é contrário à lei de Deus, pois 
que apenas reforma o que os homens hão 
feito e só é aplicável nos casos em que não 
se levou em conta a lei divina. […].” (KARDEC, 
ESE, Cap. XXII, item 5)



  

“[…] Nas condições ordinárias 
do casamento, a lei de amor é 
tida em consideração? De mo-
do nenhum. Não se leva em 
conta a afeição de dois seres 
que, por sentimentos recípro-
cos, se atraem um para o ou-
tro, visto que, as mais das ve-
zes, essa afeição é rompida. O 
de que se cogita, não é da sa-
tisfação do coração e sim da 
do orgulho, da vaidade, da cu-
pidez, numa palavra: de todos 
os interesses materiais. […].” 
(KARDEC, ESE, cap. XXII, item 3)



  

“Nem a lei civil, porém, nem os compromis-
sos que ela faz se contraiam podem suprir a 
lei de amor, se esta não preside à união, re-
sultando, frequentemente, separarem-se por 
si mesmos os que à força se uniram. […] Daí 
as uniões infelizes […] que se evitariam se, 
ao estabelecerem-se as condições do matri-
mônio, se não abstraísse da única que o san-
ciona aos olhos de Deus: a lei de amor. […].” 
(KARDEC, ESE, cap. XXII, item 3)
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